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Folia acontece ao
lado de penitentes

Po ucas horas antes da
missa principal de dom in­
go, é a vez dos penitentes de
Ca beceiras cantarem lou va­
ções a Santo Antônio e às
santas almas . Co m o rosto
coberto e vestido de branco
e negro, estes 510 acompa­
nhados pela folia dos gru­
pos que aco ntece do lado de
fo ra da Igreja . O lamento
resignado dos penitentes é
entrecortado pelos dispa ros
dos tecamaneiros. pelo ti­
nir de espada dos reisados,
pela galhofa dos caretas e
pelo cântico das crianças
das lapinhas.

An tes do padre iniciar os
rituais ca tólicos, é o som da
viola de Pedro Bandeira
que se ouve no altar sagra­
do . Muitos entra m na lgre-

•[a para assisti r à missa , mas
os que permanecem do lad o
de fora con tinua m com a
folia a todo vapo r, devid a­
mente abastecido pela ca­
chaça do " Seu Vigário" _

Ao fina l da celebração .
um espetáculo à parte. To­
do s os grupos saem em cor­
tejo até o pa rque da cidade .
Nessa hora , reisados , pasto­
ris ma neiro-pau . lapinhas ,
capoeiristas. ba ndas de pl­
faros e penitentes formam
uma massa humana colori­
da que é seguida pela popu­
laça0 em festa . Os cantos de
cada grupo se mistu ram na
apote o se da c u lt u r a
popular.

CEL.S'OQUI "E1Jtf

em Barbalha, que remonta a quase 200 anos

A condução do pau de S BnfO Anf6nlo ~ uma Iradição que reúne somente homens c exige muita força

da de slmbalos e folia pagi .
Co mo um falo descomunal , o

pau de Santo AntÔnio é fixado
dia nte da Igreja , a ba ndeira de
São Fran cisco desfraldada no al­
to , totem ancest ral dos devo tos
de Barbalha. Durante todo o tra ­
jeto , como reza a tradição , ape­
nas os homens puderam conduzi r
o pau do samc. Na cidade, cor­
rem os casos de morador es que fi­
car am invâlidos em acidentes nes­
se mesmo percurso. No limite da
exaustão flsica, regados pela ca­
chaça generosa do "Seu Vigá­
rio" , muitos já tiveram pés e per­
nas mu tilados na hora da descida
violenta do pau , momento em
que os carregad ores aproveitam
alguns segundos para tomar f ôte­
go e dar mais um gole de pinga.

A festa de San to AntÔnio re­
monta a quase 200 anos . O trens­
porte do pau da Bandeira, po r
sua vez, se repete b6. 130 deles.
Sempre a partir do último domi n­
go de maio o u no primeiro do­
mingo de junbo, Barbalha se
transfonna no 'centro das aten­
ções no Cariri. Co incidindo com
o mom ento da col heita da cana,
base da econo mia local , a festa
do pau de Samc Antô nio é a sau­
dação ao cio da terra .

Castanha.
AmanhA, dia 2A. lcAntara. Zezá Pcn­

teles e Eugênio Leandro. e Oilson
Pinheito e Amaro Pena.

Quinta,dia JAesh Banda, Alembe rg
Kindins . Joaquim Gonzaga e
Waldonys.

Sexta, dia Hem Z6 e luis Melodia.
SUado, dia SBanda Status. Ana Cé ·

lia e Ednardo.
Domingo. di. 6.Banda Filarmônica.

Storm Bringer. Braga Jamaica e
Baby Consuelo.
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Ponto máximo da festa de Santo
AntÓnio. o pau da bandeira nllo é.
porém. o (mico espetáculo desses
dial em Barbalha . Ouranle duas se­
manas e todas 81 noites . acontec e
no parque da cidade uma sé rie de
l hows com artistal convidados. Es·
te ano. as principais atrações slo
LuIs Melodi• . Fagner e Edn. rdo.
Confira quem sobe ao palco esta
semana:
Hoit . dia l ~Ahson NÓbrega IMauri­

til , To ny Nunes e Caju e

osagrado e o p rofano se unem na festa de Santo Antônzo.
) - - - - - - -

Cinco horas da manhA de do­
mingo. O som das bandas de pí­
faros acorda a cidade . O assobio
da flaut a de cano e a bat ida grave
das caixas de couro de bode
ecoam pelas esquinas sonolen tas
de Barbalha. Vindas de tod as as
direções, as bandas encontram-se
todas no patamar da Matriz e fa­
zem as devidas reverências ao pa-

l d roeiro . Chapé u de palha na ca­
beça , chi nelos de rabicho nos pés ,
os músicos tiram dos instrumen­
tos rús ticos as primeiras lo uva­
ções ao santo.

Durante os q uinze dias de fes­
tejos. o som dos plfaros retira a
cidade mais cedo da cama. É a ai ·
vorada característica da festa que
tem seu ponto máximo na condu­
ção do pau de Santo Ant ônio, um
tronco de em burana de vinte me­
tro s e quase du as to neladas , car ­
regado d urante dez quilômet ros
por um a mumd ãc de'homens nus
da cintu ra para cima . Uma cento­
péia bumana feita de poeira,
músculos, suo r e cachaça . Nessa
hora, o sagrado rende-se ao pro­
fan o em uma cerimônia carrega-

o melhor da moda pro v oe
Apolo CUIM.J rall
V llla Coat.lra Flat S .rvlc.
R ••t .urant. T.lnp.ro da T .rra
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um canto a outro e conversando ri­
mado durant e hor as. Quin tino en­
cantava a platéia com sua ícone­
clastia cont ida . epigramas. OOut8­
des , paradoxos, repentes. mas
tamb ém aturdia e golpeava co m
palavras a sisudez iletrada de pre­
tensos intelect uais provincianos . O
jo rnal O Unitário cham a-o em
1951 de "gênio do improviso" e
descreve a "irradiação de chispas"
que esca pa de seus cabelos curan­

te um discurso . Desleixado no ves­

tir , Quint ino ia ao mbunat calçan­
do atparcatas ou sapatos furados,
" por amor a certo s calos" . e ao
ouvir de um colega que co m isso
ele desmoralizava a pro fissão , o
po eta disparo u incontinenti sua
met ralh adora gira tória : " Eu a
desmo ralizo co m os pés e V.S a
desmoral iza com a cabeça".

No aned otári o de Qu int ino
encontram-se pérolas que enfu re­
ceriam até a mais complacente da s
feministas ( como: "Na oração da
vida, a mulher é um simples adju n­
to adverbial" ) ~ deixariam ativis­
tas negros em p~ de guerra (quem
não conhece a piada da negra no
bo nde?). De fato ele não era "po­
üncamente co rreto" , no sentido
em q ue hoje tornamos o termo,
mas ficou conhecido como um ad-

do poeta ardido como pimenta
" Para ser feliz, no Brasil, é

preciso nascer burro. viver ignorante e
morrer de repente ' ,

jando - pois o cearense, dizia ele,
.. é como passarinho, tem que voar
para lazer o ninho" _ Advogado
desde os 17 anos (nunca perdeu
uma causa). Quinnno f ICOU conhe­
cido tarnbern como poeta após o
lançamento de " Pelo Soumões"
(l 906) . Fez três casamentos, 14 fi­
lhos e lnconr évcis netos e bisnetos.
1\1orou ma Amazôn ia, passou um
tempo na Europa e residiu em al­
gumas cidades do interior, embo­
ra seu pont o de apoio fosse sem­
pre Fort aleza.

Aqui , f requentava infalivehn en­
re as mesas de mármore dos Ca f és

Riche e Art Nouvcau , pulando de

verve

'.'"' .,

orador tão brilha me quant o polê­
mico . do no de frases e modinhas
mais ardidas q ue pimenta - esse
Quintino anda pelas ruas na boca
do povo e jamais abandonou a
praça do Ferreira , palco em OUlTOS
tempos ideal para as SU3$ virulên­
cias e remoques embasbacames.

Jos éQ uimino da Cunha, urn es.
cruo r cuja existê ncia supero u em
popularid ade a própr ia obra ,
transforma ndo o homem em per­
sonagem de $i mesmo, nasceu
1875, em São Francisco de Urubu­
rera ma. e morreu h' eltalOS 50
anos. em Forta leza, cidade onde
" reinava " quando não estava via-

anos sem a
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Qu~ ningu ém palmilhe livrarias
à procura de Quinlino Cu nha .
Seus livros, já esgotados ~ nunca
reedi tados. n ão enfileiram esta ntes
de estebetecírnentos cc merclets.
Vasculhando bibliotecas. como se-

i gunda opção, pode-se certamente
garimp ar ob ras suas. mas em do­
ses homeopáticas e n ão sem difi­
culdades . O Quintino poeta sobre­
vive a dur as penasem trabal hos so,

bre a literatura cearense . Mas o
Quin tlno repentista, humorista es­
pirituoso. algoz da bu rrice alheia.
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